
LUANA CRISTINA CRISTIANO DA SILVA 
 
Natural da cidade de Pitangueiras (SP). Casada com Wellington. Passou por fases bem 
complicadas na vida, como o falecimento da mãe (quatro meses depois do seu casamento, em 
Janeiro de 2015), aos 44 anos, por uma infecção generalizada, momento que Luana tinha 
acabado de se casar e passou por um luto, que desencadeou uma síndrome do pânico 
fortíssima.  
 
Após tratamentos psicológicos e muita ajuda e apoio do seu esposo, Wellington, conseguiu 
passar aquela fase difícil, pois sua mãe foi mãe solteira e sempre será seu maior amor e 
orgulho.  
 
Luana trabalha no Projeto Guri desde 17/04/2015. Trabalhou também no projeto Guri de 
Pitangueiras e Viradouro, mas devido ao fechamento do polo do projeto Guri em Pitangueiras 
ter ocorrido juntamente com o desligamento da coordenadora de Jaboticabal, o polo de 
Jaboticabal foi oferecido e foi aceito pela Luana. Foi uma mistura de sentimentos quando 
iniciou os trabalhos em Jaboticabal, pois a coordenadora antiga estava há doze anos no polo e 
já tinha uma história com alunos e os familiares na qual Luana respeitou. Demorou um pouco 
para alguns alunos e familiares aceitarem esta brusca mudança, mas hoje já tem um legado de 
admiradores pelo belo trabalho que realiza, juntamente com toda a equipe.  
 
Desde então, Luana segue com seu trabalho e dedicação, cuidando do Projeto Guri em 
Jaboticabal, fazendo lindas apresentações e sempre ao lado dos alunos, dos pais e dos 
profissionais, que dão o seu melhor para que, cada dia mais, o Projeto venha a ser destaque 
não só em nossa cidade, mas em todas em que eles se apresentarem.  
 
Tal propositura, de Título de Cidadã Jaboticabalense à Senhora Luana Cristina Cristiano da 
Silva, justifica-se por conta da luta que a mesma tem pelas nossas crianças jaboticabalenses, 
bem como o amor que ela tem por esta querida cidade, desta forma proponho a honraria a 
esta nobre cidadã, que tanto fez e faz pela nossa Cidade. 
 
 
Fonte: Texto retirado da exposição de motivos do projeto de decreto legislativo nº 65/2019, de 
autoria da então vereadora Dona Cidinha. 


